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			Ampliando os sentidos da vida
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			PALAVRAS DO AUTOR ESPIRITUAL
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			Dentre os termos mais citados em todas as nações do mundo, destaca-se a palavra paz. Todavia, o seu sentido é, ainda, quase sempre ignorado por grande parte da humanidade, já que, a sua busca requer condições correlacionadas com o sentido real dado por Jesus, o divino mestre, porquanto, não se trata de uma conquista fora de si, como muitos ainda pensam, mas de um cultivo intrínseco, cujos indícios, podem ser encontrados, como primeiro passo a ser dado, nos principais mandamentos divinos: “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”, conforme Jesus. A partir daí, deve-se redobrar a atenção, usando como recurso a recomendação de Jesus, orai e vigiai, para evitar os tropeços do viajor desatento, ante os obstáculos do caminho, pois nas margens onde há flores, há também espinhos. Se há palavras mansas, suaves e agradáveis como as flores, há, da mesma forma, palavras pontiagudas, que ferem, ofendem, magoam e amarguram. Estas, em vez de guardadas no íntimo, pelo caminhante invigilante, devem ser extirpadas pela terapia do perdão sob o impulso do amor, pois sem perdão não há paz, uma vez que, ela se estabelece na consciência, quando esta se encontra tranquila, pelos deveres morais cumpridos.

			A palavra paz, apenas escrita num papel ou pronunciada sem sentimento – solta ao vento – não se identifica com a condição íntima, de quem a procura com base nos ensinamentos de Jesus, mesmo quando através do suor vertido ou da lágrima derramada. Contanto que, no final, esta condição desperte as potencialidades interiores e promova o cultivo da paz, que se constitui um dos mais importantes patrimônios do espírito.

			Não há, neste simples comentário, qualquer intenção ou objetivo de definir, acrescentar, modificar ou renovar o conceito da paz, pois, este já foi estabelecido pelo Divino Doador da vida, na pura essência da verdade e esclarecido por Jesus, a luz do mundo. Mas sim, fazer uma simples abordagem da história, que compõe este novo romance, mesmo porque, o seu foco principal, além da caridade e do perdão, é a paz, componente indispensável da tão sonhada felicidade.

			No decorrer da leitura, além de constatações do perfeito funcionamento da lei de causa e efeito e da terapia do perdão, no ponto de convergência das ações dos principais personagens que vivenciaram os acontecimentos da presente história, um encontro cheio de beleza, surpresas e emoções entre dois mundos – o material e o espiritual – proporcionará, certamente, a quem se propor à leitura desta obra, momentos de paz, alegria e encantamento.

			Com sentimento de gratidão ao divino Mestre de todos nós, por mais uma oportunidade de trabalho e o desejo de que o conteúdo deste novo romance preencha as suas expectativas, passamos as suas mãos, caros leitores, O mistério do lago.

			Boa leitura, bom proveito e que Jesus abençoe as nossas melhores intenções.

			Salvador, 25/08/2017

			Dizzi Akibah

		

	
		
			Capítulo 01

			DESPERTANDO OS SENTIDOS
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			A vontade firme desperta e aciona a inteligência.

			Dizzi Akibah

			– Vou te pegar!

			Era Ceci, uma menina de seis anos de idade, correndo entre flores silvestres, tentando pegar uma borboleta. Depois de capturá-la, ela chegou em frente à avó, Zinnia e perguntou, mostrando o inseto preso pelas asas:

			– Vovó, esta borboleta tem mãe e pai?

			– Para nascer, todo ser vivo, Ceci, precisa ter mãe e pai.

			– E quem é a mãe desta borboleta? – perguntou, suspendendo a mão até onde o braço alcançava, para mostrá-la.

			– É outra borboleta. Ela põe os ovinhos numa folha...

			– Eu também nasci de um ovinho?

			– Oh, não! Gente nasce diferente das borboletas e de muitos outros bichinhos.

			– E por que, vovó, eu não tenho mãe e nem pai?

			“Oh Deus, eu não queria, por enquanto, responder esta pergunta!” – depois de falar para si mesma, Zinnia voltou-se para a neta, que aguardava a resposta e disse-lhe:

			– Ceci, tudo que tem vida, nasce, cresce e morre. A sua mãe, infelizmente, morreu!

			– Por que ela morreu?

			– Ela se afogou na água.

			– E o meu pai, também se afogou?

			– Eu não sei... Não o conheci e nem sei quem é ele. Agora chega! Estas perguntas acabam me deixando muito triste!

			Antes de saírem do local, Ceci soltou a borboleta, falando:

			– Eu não tenho mãe, mas você tem. Vá embora para sua mãe não chorar, pensando que você morreu afogada na água.

			Se aproximando da casa onde residiam, a menina surpreendeu Zinnia, com mais uma pergunta:

			– Por que o vovô Alejandro, não sorri e nem conversa comigo?

			Zinnia já havia percebido que a neta observava com muito interesse tudo que ocorria a sua volta, mas não passava pela sua imaginação, que Ceci percebesse o comportamento do avô Alejandro que, realmente, nunca a havia segurado nos braços ou dirigido-lhe qualquer palavra, desde quando assumiram a responsabilidade de criá-la. Conservando a fisionomia carrancuda, demonstrava a introversão que mantinha, como se houvesse se fechado para a vida. Depois de passar o efeito da surpresa, vendo Ceci olhando para ela na expectativa da resposta, Zinnia disse-lhe:

			– Seu avô está triste, porque sente saudade da filha – falou tentando encerrar o assunto, mas, Ceci, muito esperta, voltou a perguntar:

			– Ele sente saudade porque gostava dela?

			– Sim, é por isso mesmo.

			– E por que ele não gosta de mim?

			– Ele gosta de você Ceci, mas do jeito dele.

			Vendo Alejandro sentado numa cadeira, num canto da varanda onde costumava se isolar, pararam a conversa, já que, o mínimo ruído era para ele, motivo de irritação. Ceci, que levava alguns ramalhetes de flores para enfeitar o seu quarto, separou um deles, se aproximou do avô e, embora receosa, estendeu a mão, falando:

			– Toma vovô, estas flores, para passar a sua tristeza!

			Alejandro recebeu o ramalhete, ensaiou um sorriso sem graça e disse, aproximando as flores do nariz, para cheirá-las:

			– Elas são bonitas, mas você é muito mais do que elas!

			Zinnia, que observava à parte, falou para si mesma:

			– Só mesmo Ceci faria isso, que até parece milagre!

			Desde que veio do Paraguai, país de origem, o casal vivia com a neta num sítio, na zona rural, há aproximadamente três quilômetros de uma cidade de pequeno porte, no Estado de Goiás. A vida simples no campo poderia contribuir para amenizar a inconformação causada pela morte da filha que, na época, era ainda muito jovem. Mas a saudade e a tristeza continuavam vivas no íntimo, impossibilitando qualquer indício de alegria. Zinnia procurava amenizar os seus sentimentos em relação ao fato nos cuidados para com a neta Ceci, e durante as orações que fazia, quando ia à igreja, já que era seguidora do catolicismo. Alejandro, no entanto, demonstrava na fisionomia, sinais de tristeza e de amargura. Ainda assim, de quando em vez, chamava-lhe a atenção as atitudes, para ele, estranhas de Ceci, como a que se segue:

			Depois de pedir um lápis a avó e uma folha de papel, Ceci começou a fazer traços, tentando desenhar uma casa, móveis como poltrona, cadeiras, mesa... E logo que deu por terminado, se aproximou de Zinnia e disse:

			– Esta casa que eu moro, não é a minha. A minha é esta aqui – apontou o desenho, aparentemente convicta do que falava.

			– Mas isto é só um desenho...

			– Não, vovó! No papel é desenho, mas a minha casa é grande, com as paredes brancas...

			Fez uma pausa enquanto se sentava no chão da varanda e em seguida, fechou os olhos e voltou a falar.

			– Na frente da minha casa, tem muita água... Uma praia muito grande, onde minha mãe e o meu pai me levavam, mas eu tinha muito medo do mar. Eu dormia ouvindo a zoada da água e a minha mãe cantando.

			Parou por instantes de falar e disse a seguir:

			– Eu não quero ficar aqui por que esta não é a minha casa! Vovó Zinnia não é a minha avó! Vovô Alejandro, não sei quem é! Eu quero ir para a minha casa! Quero mamãe e papai para me levar na praia... Quero “binto”, meu cachorrinho – falou já chorando.

			– Ceci, pare com isso! Sua casa, meu amorzinho, é aqui, onde moramos!

			Ela se levantou e sem nada dizer, foi direto para o seu quarto. Quando Zinnia ia saindo para acompanhá-la, Alejandro falou rústico:

			– Como se não bastasse, a minha única neta apresenta os primeiros sinais de insanidade mental. A culpa é toda sua Zinnia, pois fica o tempo todo mimando-a demasiadamente! Umas boas palmadas botaria a cabeça dela no lugar!

			– Tente Alejandro, pôr as mãos nesta criança e verá o que lhe pode ocorrer! Não ouse!

			Eles não sabiam que o espírito completa a sua reencarnação, normalmente, aos sete anos de idade, não sendo isso regra geral, pois pode haver, em alguns casos, pequenas variações, para mais ou para menos. Até que isso ocorra, ele pode relembrar o que lhe tenha marcado com mais profundidade, na existência anterior. Ceci tinha motivos fortes para se lembrar dos pais que tivera na reencarnação passada, uma vez que, na atual, vivia com os avós, mas registrava em seu íntimo a falta que sentia dos pais, embora não soubesse se expressar. Como ocorre com muitos espíritos em período de reencarnação, Ceci vivia entre o presente e o passado. Mas logo que completou sete anos de idade, as lembranças do passado foram superadas pelo começo do desenvolvimento da individualidade e da convivência com crianças da mesma idade na escola onde começou a estudar. Percebendo que a neta não mais falara de um passado, que ela não conseguia entender porque não acreditava na reencarnação, Zinnia sentiu-se aliviada. Ela sequer imaginava numa nova fase que a deixaria, certamente, sem saídas, porquanto, além de demonstrar admirável inteligência para sua idade, Ceci era também por demais minuciosa. Já dava para perceber que a sua tendência em termos de conhecimento, prendia-se muito à verdade sem rodeios, o que passou a impressionar a professora. Tão logo chegou à escola, vendo um colega deficiente físico que usava duas muletas para caminhar, fez a seguinte pergunta à professora:

			– Minha avó diz que foi Deus quem criou todos nós.

			– Sim, a sua avó está certa.

			– Deus é bom?

			– É tão bom, que além de ter criado, ama a todos nós.

			– E por que então, ele criou Natanael (se referia ao colega deficiente físico) assim com a perna curta e o pé para trás?

			– Ceci, este assunto não faz parte da nossa aula. Talvez quando você crescer mais, encontre alguém com bastante sabedoria, para explicá-lo.

			A professora não respondeu a pergunta porque não tinha conhecimento de que, se alguém já traz desde o nascimento qualquer tipo de deficiência, é natural que se entenda como uma ação da justiça divina, levando o infrator das leis imutáveis, a experimentar os efeitos das causas, por ele mesmo perpetradas, com a finalidade não apenas da quitação do débito contraído, mas, sobretudo, de educá-lo moralmente. Lembremos da afirmação de Jesus: “A cada um segundo as suas obras”.

			[image: ]

			Todos os dias, Zinnia levava e buscava Ceci na escola, o que fazia usando uma charrete puxada por um cavalo. Durante a trajetória Ceci não parava de falar e a maioria das perguntas ficava sem respostas, porque Zinnia não sabia responder e tantas outras, por ela não achar conveniente tocar em assuntos que, no seu entendimento, não eram próprios para uma criança naquela faixa etária.

			Na escola, Ceci se afeiçoou a um menino chamado Andres, coincidentemente também descendente de uma família paraguaia, que se erradicara há alguns anos naquela cidade. Assim como Ceci, Andres convivia com a avó materna, pois os seus pais se ausentavam quase sempre por causa das constantes viagens a trabalho. Fora da sala de aula, em vez de brincarem como as outras crianças, eles conversavam todo o tempo que dispunham e os assuntos tendiam mais para o lado adulto do que o infantil. Numa dessas conversas, Ceci, que procurava alguém para lhe responder as perguntas que fazia a avó e ficavam sem resposta, vendo Andres, se aproximando, foi ao assunto que lhe interessava:

			– Quando você faz perguntas a sua avó, ela responde?

			– Responde, mas fica muito tempo dando explicação. Eu deixei de perguntar e agora, fico escondido, para escutar o que ela conversa com as pessoas. Um dia, ela estava conversando com a minha mãe, que havia chegado de viagem, dizendo que o povo acha que o Lago Azul, lá no Paraguai é um lugar de assombração.

			– Por que de assombração?

			– Porque lá morreu uma mulher afogada e a alma aparece por cima da água, amedrontando quem consegue vê-la. Ela disse ainda, que até os pais da mulher que morreu afogada, ficaram com tanto medo, que abandonaram o lugar onde moravam, e vieram para o Brasil.

			– Sua avó disse o nome da mulher?

			– Não, Ceci, esqueça! Essa história é feia e mete medo!

			– Eu queria saber o nome, para ver se a minha avó Zinnia a conheceu. Mas essa história é mesmo medonha!

			Embora assustada, Ceci se interessou pelo assunto e sondou o amiguinho:

			– Se eu perguntar alguma coisa, você acha que a sua avó responde?

			– Como eu disse: responde, mas explica muito! Fala, fala, fala...

			Logo que a aula terminou, Zinnia já se encontrava na charrete em frente à escola, esperando Ceci. Diferente dos outros dias, que conversava sem parar com a avó, ela subiu no transporte calada e assim permaneceu quase toda a viagem. A conversa de Andres levou-a a se lembrar de que a avó Zinnia lhe dissera que a sua mãe havia morrido afogada; que antes moravam no Paraguai e que, quando saíram de lá, ela era ainda um bebê e passou a cogitar: será que a minha mãe, depois que morreu virou um fantasma? Esse pensamento deixou-a triste e sem vontade de conversar.

			Zinnia percebeu, mas, em vez de perguntar o porquê do silêncio, preferiu continuar observando-a. Mas já chegando a casa, Ceci interrompeu o silêncio com a seguinte pergunta:

			– Vovó, você e vovô Alejandro saíram do Paraguai por que estavam com medo?

			– Medo... Medo de quê, Ceci?

			– Da mulher que morreu no lago, virou fantasma e ficou fazendo assombração.

			Surpreendida com a pergunta, Zinnia puxou a rédea do cavalo, forçando-o a parar a charrete e depois de ficar por instantes olhando na direção da neta, explicou:

			– Isso nunca existiu, Ceci! O povo gosta de falar dessas coisas, somente para meter medo. Mas ainda assim, muitos passam a acreditar no inverídico. Mas onde você ouviu essa história mal contada?

			– Foi Andres que ouviu a sua avó Salma conversando e me contou. Eles também moravam no Paraguai, mas se mudaram para cá.

			Zinnia ficou visivelmente preocupada, sem mais saber o que dizer em resposta à neta, se Ceci voltasse a formular mais perguntas sobre o mesmo assunto. Ainda assim, achava que ela acabaria esquecendo. Entretanto, no dia seguinte, logo que chegou à escola e encontrou Andres, ela foi logo perguntando:

			– Você me leva à casa da sua avó Salma?

			– Para quê? – perguntou desinteressado.

			– Quero conhecê-la. Você me leva lá e depois eu te levo na minha casa para ver o jardim das borboletas. Está certo?

			– Eu peço, então, à professora para sair mais cedo. Vou dizer a ela que estou com dor de barriga e que você vai comigo para eu não ir sozinho por que...

			– Não, Andres! Você quer enganar a professora com uma mentira?! Deixe que eu peço dizendo a verdade. Se ela não deixar...

			Espírito experiente e de boa formação moral, demonstrava o nível do seu caráter, embora, ainda na fase infantil do corpo físico. Logo que foi entrando na casa da avó, Andres falou em bom tom:

			– Vovó Salma, trouxe minha amiga da escola para lhe ­conhecer! 

			Andres havia chegado há mais tempo no Brasil com os pais e já conseguia falar de modo compreensível o português. Salma, entretanto, por ter chegado recentemente, sentia muita dificuldade para se comunicar e por isso, evitava o contato com as pessoas do lugar, onde passara a viver.

			– Ora, ora, Andres! – se expressou em espanhol – como vou conversar com ela, se não sei falar direito o português? – reclamou com o neto.

			Mas Ceci respondeu também no idioma espanhol:

			– Dona Salma, eu estou compreendendo o que a senhora diz, porque aprendi com minha avó Zinnia. Ela e o meu avô vieram do Paraguai e eu vim com eles, quando era ainda bebê.

			– Sabe de que lugar do Paraguai, eles vieram? – perguntou Salma interessada.

			– Isso eu não sei. Nunca perguntei.

			Sentindo-se à vontade por causa do tratamento gentil de Salma, Ceci foi levando a conversa ao assunto que mais desejava.

			– A senhora acredita em alma do outro mundo?

			– Por enquanto, já que você é uma criança, posso dizer apenas que a alma existe porque foi criada por Deus. E o outro mundo, que as pessoas falam, é o mundo dos espíritos, que muitos chamam de plano espiritual. Sua mente, durante a infância, não vai conseguir assimilar. Só mais tarde, certamente.

			– A senhora pode me dizer se existe fantasma?

			– Fantasma seria um espírito ignorante, indisciplinado, brincalhão... Sem qualquer compromisso com a responsabilidade dos seus atos, tentando criar pânico a quem conseguisse vê-lo.

			– Então, no lago assombrado, lá no Paraguai, o espírito indisciplinado é a mulher que morreu afogada?

			– O povo espalhou esse boato, mas eu não acredito que seja, porque a referida mulher, segundo informações, era uma bela pessoa!

			– Morreu uma mulher ou mais de uma no lago?

			– Que eu saiba, apenas uma! Mas, minha menina, este assunto não é para uma criança da sua idade. Quem te falou sobre isso?

			– Foi Andres!

			– Bateu com a língua, não foi menino? – reclamou com o neto e continuou falando: – Andres, você não deve tocar neste assunto com ela, nem com mais ninguém! Sei que a culpa é minha, porque conversei sobre isso sem me lembrar que você poderia estar por perto. Mas fique sabendo que é muito feio ouvir conversas de outras pessoas, inclusive adultas e sair por aí, falando! Esqueça essa história distorcida pelo povo! Você também, Ceci! Se quando vocês crescerem ainda demonstrarem interesse, eu explicarei muitas coisas ligadas à vida espiritual. Mas nada de fantasma! Por enquanto, o que vocês, crianças, devem fazer é estudar, estudar e estudar. O conhecimento é luz que clareia a vida!

			Ceci se despediu de Salma e retornou à escola, onde Zinnia já a esperava, mas sequer percebeu que a neta, em vez da sala de aula, estava na rua com o coleguinha. Ceci sentou-se junto dela e ficou, novamente, em silêncio. Momentos depois Zinnia perguntou:

			– O que se passa com você, que agora deu para ficar calada o tempo todo?

			– Estou pensando vovó, se a minha mãe virou ou não, um fantasma, depois que morreu!

			– Que conversa é essa, Ceci? Sua mãe está no céu! Ela era cheia de bondade para com todas as pessoas.

			– Vovó, eu já não sei em quem acreditar. Se, no lago, só morreu uma mulher, o espírito perturbado que fica fazendo medo ao povo é a minha mãe?

			– Ceci, sua mãe era a melhor pessoa que eu já conheci em toda minha vida! Agora que você já sabe, pare de falar sobre isso! Que seja esta a última vez. Compreendeu?

			– Compreendi, vovó Zinnia, mas eu quero saber muito sobre ela e o meu pai. Por isso, resolvi estudar para ser uma advogada. A professora me disse que o advogado estuda para saber como descobrir a verdade.

			– Mas essa profissão, Ceci, é muito mais de homens do que de mulheres!

			– Vovó, a senhora acha, então, que os homens são mais inteligentes do que as mulheres?

			– Não, Ceci! É apenas uma impressão minha, porque lá no Paraguai, eu via mais advogados, do que advogadas. Mas você nem tem certeza do que quer! Onde já se viu uma criança, na sua idade, já saber o que deseja para o futuro?!

			– Vovó Zinnia, eu não quero estudar para outra coisa. Se não for para ser advogada, não vou mais querer assistir aula!

			– Santo Deus! Menina, a gente nem sempre pode ter o que quer! Nós moramos muito longe das cidades que têm esse curso. Ora, Ceci, ainda é muito cedo para pensar nisso! – falou intencionada a encerrar de vez, o assunto, mas não conseguiu:

			– A senhora não me apoia? – insistiu Ceci.

			– Eu até que apoiaria, embora não queira que você fique assim tão longe de mim. Mas temo por seu avô, porque a última palavra é sempre a dele! Até o dinheiro que guarda no banco, nunca me deixou saber qual é o saldo. Sei que é muito, porque ele passou todo tempo juntando, juntando... Mas deixe para pensar nisso depois, porque ainda falta muito tempo!

			– Nem tanto, porque eu já estou com dez anos!

			– O futuro, Ceci, como diz o povo daqui, a Deus pertence.

			Chegaram à casa.

		

	
		
			Capítulo 02

			RELEMBRANDO JESUS

			[image: ]

			Enquanto a luz do sol clareia a Terra, a luz do amor ilumina o mundo interior da criatura humana.

			Dizzi Akibah

			A família tinha o hábito de dormir cedo. Entretanto, Ceci, que gostava muito de ler, ia para o quarto, apagava a luz para não incomodar os avós, acendia uma vela e lia, o quanto desejava, livros de histórias infantis, que tomava emprestado aos colegas. Mas em uma dessas noites, antes de começar a habitual leitura, sentiu sede e foi à cozinha beber água. De volta ao quarto, lhe chamou atenção um livro em cima de uma peça que, certamente, Zinnia havia esquecido. Aproximou-se e comentou:

			– Que livro grande!

			Olhou o título e leu em voz alta:

			– Bíblia Sagrada.

			Voltou ao quarto levando o grande livro e, cheia de curiosidade, sentou-se na cama folheando-o. Depois de ler um pouco de algumas páginas separadas, ela falou para si mesma:

			– Essas histórias não me agradam, por que... Guerra é gente matando gente!

			Mas, apesar da leitura das páginas que ela abriu do velho testamento contendo, certamente, narração de algum conflito não ter lhe agradado, a curiosidade fê-la continuar folheando o grande livro, até quando numa das páginas abertas leu: amai a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo... Leu mais um pouco e percebeu que se tratava de algo que lhe interessava.

			– Deve ser uma bela história! – disse para si mesma.

			Procurou o início e começou a ler o livro de Mateus. A vela chegou ao final. Ela acendeu outra e mais outra. Quando não aguentava mais o sono, fechou o livro e disse cheia de satisfação:

			– Como Jesus era sábio e bondoso! Jamais o esquecerei! Além de Andres, eu vou contar essa história a muita gente. Acho que o vovô Alejandro não sabe nada sobre Jesus, porque se soubesse me amaria um pouquinho! Um dia eu vou falar de Jesus para ver se ele escuta! Se ele escutar, vai mudar aquela cara de amargura – falou já sentindo sono e com pálpebras pesadas, fechou os olhos e logo que começou a dormir, percebeu que estava em pé, mas o corpo físico continuava na mesma posição, deitado na cama, como se ela se encontrasse sob o efeito de um processo de duplicação, mas sem conseguir se situar a ponto de compreender o que lhe ocorria. Todavia, lembrando-se de algumas explicações que a avó Zinnia havia lhe dado sobre sonhos, comentou:

			– É. Pode ser que eu esteja sonhando. Vou ver o que vai acontecer neste sonho e depois contarei a vovó Zinnia.

			Falou olhando para a porta e, sentindo vontade de sair, para ver a lua, se aproximou da porta intencionada a abri-la, mas a sua mão passou pela maçaneta, como se nada fosse. Achando graça daquela novidade, disse sorrindo:

			– Acho que não sou nada! Eu estou sonhando e sonho não é real, como disse a vovó. Mas, mesmo assim, eu quero sair! – exclamou, encostando-se na porta e, admirada, percebeu que já se encontrava na sala. Curiosa, olhou para trás e vendo a porta fechada, exclamou:

			– Esquisito! Como é que eu passei com a porta fechada?!

			Depois de ter dado o primeiro passo na direção da porta de saída da casa, ela parou de caminhar, ao ver um foco de luz emitindo raios por toda a sala. Em seguida, viu surgir de dentro daquele foco azul celeste, a imagem de uma mulher. Assustada, deu dois passos para trás, intencionada a recuar, mas a entidade espiritual, disse-lhe:

			– Ceci, não tenha receio! Eu sou alguém que muito te ama! Daqui mais algum tempo, quando você estiver nas devidas condições, vamos nos encontrar tantas vezes quantas forem necessárias, para tratarmos de assuntos importantes.

			Fez uma pausa e, a seguir, perguntou:

			– Você queria sair para ver a lua, não era essa a sua intenção? Então, venha comigo a um passeio. Creio que vai gostar muito!

			Embora o bem-estar que passara a sentir com a presença do espírito, Ceci respondeu receosa:

			– Não lhe conheço e não sei onde você quer me levar. Vovó me disse que eu não devo andar por aí, com desconhecidos. Também, não precisa se preocupar, porque eu já desisti de ver a lua.

			– Então conversemos um pouco aqui mesmo. Ou você não está disposta a me ouvir?

			– Se for sobre coisa boa, pode falar. Mas se não for, eu tapo meus ouvidos com as mãos e peço que vá embora.

			A entidade espiritual sorriu e começou a falar o que ­desejava: 

			– Quero falar sobre a sua mãe. Deseja ouvir?

			– A minha mãe morreu e virou fantasma!

			– Não, Ceci! Ela não virou fantasma como algumas pessoas comentam.

			– Então, você a conhece?

			– Sim! Mas não tanto quanto desejo, porque, conhecer a si mesmo, não é tão fácil como relembrar acontecimentos que ficam marcados na vida, mesmo depois de muitos anos.

			Fez uma breve pausa, observou se Ceci estava interessada na conversa e prosseguiu:

			– Lembro-me, por exemplo, que perdi o corpo físico, pela morte, ainda muito jovem e por isso tive que me separar de uma linda menininha, recém-nascida. Por isso mesmo, não contei com a alegria de continuar cuidando dela, como carregá-la em meus braços e aconchegá-la ao coração. Ela se chamava Cecília, mas durante os poucos dias que com ela convivi, eu a tratava, carinhosamente, de Ceci. Fui eu quem escolheu este nome para ela!

			– Quem é você? – perguntou Ceci, interessada!

			– Alicia Perez, filha de Alejandro e Zinnia Perez.

			– Se você é filha dos meus avós... É, então, minha mãe?! – perguntou estupefata e continuou falando: – Mas como pode ser, se ela já morreu?

			– Não, Ceci! A morte existe tão somente para o corpo físico. Mas o espírito, que é o ser criado por Deus, prossegue vivendo. Não estou aqui, diante de você?

			– Mas isto tudo é, apenas, um sonho!

			– Se trata de um encontro real e verdadeiro. Não simplesmente um sonho!

			– Bem, se em vez de sonho é uma realidade, já que você entrou aqui, sem abrir a porta e eu também fiz isso, então... Será que eu também morri?

			– Não! O seu corpo físico está em sono profundo, na cama, do mesmo jeito que o deixou. Daqui a pouco você vai despertar nele.

			Depois de ficar pensando por instantes, tentando compreender o que ouvia, Ceci voltou a perguntar.

			– Mas, então, eu fui duplicada... Sou duas, agora?

			– Não, Ceci! Você continua sendo uma como sempre foi, desde que foi criada pela vontade de Deus. Neste momento, você está em espírito e este corpo, mais sutil do que aquele, que se encontra dormindo, chama-se perispírito. Eles estarão juntos, até o fim dessa sua existência física. Depois disso, seu corpo será este aí.

			– E por que, agora, eu estou separada dele, se não morri?

			– Você não está totalmente separada. Está vendo este feixe de luz, que parece um cordão?

			– O que é isto?

			– É o cordão fluídico que liga o corpo espiritual ou ­perispírito. 

			Percebendo Ceci pensativa, Alicia tratou de mudar o ­assunto: 

			– Bem, agora que você já sabe quem sou, venha comigo a um belo passeio!

			– Hoje não. Mas estou muito feliz em saber que a minha mãe morreu, mas continua viva e não virou fantasma!

			Depois de manter o olhar por instantes na mãe desencarnada, Ceci exclamou:

			– Como você é linda! Quando eu acordar, posso contar a vovó Zinnia?

			– Talvez você não se lembre, ao despertar, do que está vendo, ouvindo e sentindo neste momento. Mas mesmo que se lembre e conte, é possível que ela não acredite se tratar da sua filha Alicia, por imaginar, que o espírito, quando passa pela morte do corpo físico, não tem permissão para retornar. 

			Ceci voltou ao corpo físico e acordou ouvindo o canto dos pássaros anunciando o novo dia, mas continuou deitada, tentando se lembrar do sonho. Conseguiu, apenas, alguns detalhes, dentre os que mais lhe chamaram atenção: a passagem pela porta fechada, a fisionomia da entidade espiritual, que lhe chamara atenção por causa da beleza que expressava e, por último, a informação de que se tratava de Alicia, a sua mãe desencarnada. Logo que se lembrou destes detalhes, ela se levantou e foi estar com a avó, que se encontrava na cozinha preparando o café da manhã. Antes de cumprimentá-la, passou a narrar o sonho. Depois de ouvir, atentamente, Zinnia, impressionada, perguntou:

			– Você ficou com medo?

			– Não! Eu gostei muito dela e me senti muito bem. Ela era linda, vovó! Apareceu no meio de um clarão azul. Parecia uma santa! Tão bela quanto a imagem de Nossa Senhora!

			– Ceci, não faça essa comparação, porque ninguém pode se igualar à mãe de Deus!

			– Deus é filho de Nossa Senhora?

			– Sim. Deus é pai, filho e espírito santo.

			– Vovó Zinnia, eu acho que lhe contaram isso errado. Porque eu li no Evangelho, que Nossa Senhora foi mãe de Jesus. Eu acho que Deus é o pai. E Jesus é outro. É filho de Deus. Vovó Zinnia, está me ouvindo?

			– Sim Ceci, estou lhe ouvindo!

			– Pare de cochilar e me responda: eu não sou filha de Deus, como a senhora disse?

			– Sim. Todos somos filhos d’Ele.

			– Viu que eu estou certa, vovó? Jesus não é Deus, porque ele é nosso irmão!

			Estava certa Ceci, sobre Jesus. Sob um novo entendimento, adquirido numa existência anterior, quando foi seguidora da doutrina espírita, ela redescobria o divino mestre, como filho de Deus, nosso irmão maior. Digo, apenas, irmão maior, porquanto, Jesus é tão grande, que mesmo os espíritos considerados mais evoluídos, dentre os que já passaram pela Terra, não se afirmam em condições de defini-lo.

			– Menina, vamos acabar com essa conversa, porque você está me deixando com dor de cabeça! – exclamou Zinnia sem saber o que dizer a neta.

			– Não vovó, espere só mais um pouquinho, porque eu ainda não acabei de contar tudo do sonho!

			– Rápido, porque há muita coisa a fazer.

			Ela disse bem assim: sou Alicia Perez, filha de Zinnia e Alejandro.

			Zinnia, certa de que não havia dito isso a Ceci, por se tratar de um assunto que muito lhe entristecia e também porque a neta era ainda uma criança, perguntou impressionada:

			– Ela disse que era este, o seu nome?!

			– Sim! E disse mais: que, se eu contasse, a senhora, talvez, não acreditasse ser ela, a sua filha – repetiu as palavras da mãe desencarnada.

			Ao ver Ceci confirmar, com tanta segurança, o nome da saudosa filha já desencarnada, Zinnia deixou que as lágrimas rolassem fartamente rosto abaixo.

			Bondosa e carinhosa, Ceci abraçou-a cheia de ternura e passou a falar o que sentia naquele momento emotivo:

			– Sinto que foi a minha mãe. Ela continua viva! Não é para chorar, vovó Zinnia! É para sorrir, porque já podemos acreditar que ninguém morre de verdade, pois como ela mesma disse o que morre é o corpo físico, mas o espírito continua vivo e tem outro corpo... Oh! Ela disse o nome, mas eu não consigo agora me lembrar.

			Ainda abraçada à avó, que tanto amava, Ceci levou-a na direção da porta de saída. O sol acabava de surgir, formando, com os raios dourados, um espetáculo inesquecível. Se afastaram da área da casa, para não serem vistas por Alejandro, que também já estava acordado e de mãos dadas, depois de contemplarem em silêncio, a beleza daquele novo amanhecer, Ceci propôs:

			– Vamos orar, vovó?

			Sem esperar a resposta da pergunta, ela começou a falar:

			– Jesus, eu desejo muito agradecer ao senhor, por ter trazido de volta a minha mãe, depois que eu li um pouquinho da sua história. Penso que nunca mais vou esquecer o senhor, por causa da sua bondade, da sua sabedoria e do seu amor. Quero lhe pedir uma coisa: que traga de novo a minha mãe, pois sinto muita falta dela no meu coração.

			Depois da prece, retornaram ao interior da casa, já demonstrando serenidade e satisfação.

			O sonho, com a entidade espiritual que afirmara ser Alicia, a sua mãe desencarnada, buliu muito com a sensibilidade da pré-adolescente. A avó Zinnia, entretanto, passados os momentos das emoções sentidas durante a narração da neta, achou por bem esquecer e incentivá-la a fazer o mesmo. Para isso, passou a se valer de uma motivação qualquer. Toda vez que a neta tentava voltar ao assunto, Zinnia convidava-a para o costumeiro passeio no Jardim das Borboletas, onde vicejavam flores silvestres. Durante o passeio, narrava contos, inventava histórias... A intenção era preparar a mente da neta, para um esclarecimento baseado no seu segmento religioso, o catolicismo.

			Percebendo que Ceci havia parado de tocar no assunto, com o passar do tempo, Zinnia se convenceu de que teria conseguido o seu intento. Entretanto, sequer imaginava que Ceci havia notado a sua manobra e que evitara o assunto, simplesmente, para não incomodá-la, já que ela acreditava que depois da morte do corpo físico, o espírito não poderia retornar ao mesmo ambiente onde viveu, motivado pelos próprios interesses. Não dando crédito a essa realidade, apesar da emoção que havia sentido ao ouvir a narração do sonho de Ceci, dias depois, ela passou a imaginar que em vez de Alicia, teria sido o demônio, que havia aparecido no sonho da neta e que Alejandro, o esposo, estaria contribuindo, por causa do seu estado íntimo, que demonstrava sinais de tristeza, inconformação e constante sentimento de vingança. Mas isso durou pouco tempo, pois um novo fato chamou-lhe a atenção.

			O dia amanhecera belo. Os raios do sol aquecendo e animando a vida. Brisa suave perpassava pelas folhagens das árvores, balançando os galhos e levando as pétalas coloridas das flores, espetáculo belíssimo da natureza; nuvens como flocos de algodão, impulsionadas pelo vento que espalhava por toda parte, o perfume das flores e o som da melodia característica das aves, saudando o novo dia – mensagem de gratidão ao Pai da vida – Deus! Como era primavera, beija-flores multicores com o seu voo característico, passavam de flor a flor, contribuindo para o belíssimo espetáculo da vida, expressão do Divino Senhor do Universo.

			Ceci, alma sensível e bondosa, totalmente integrada à vibração amorosa expressa pela natureza divina, que a tudo anima e vivifica, elevou a mente e com o olhar ao longe, começou a falar:

			– Grata, ó Deus, pelo belo momento! Mas, Senhor, para estar completa a minha alegria, bastaria estar aqui comigo, a minha mãe...

			Interrompeu a prece, ao ouvir alguém chamando-a. Saiu correndo e ao entrar em casa, falou em bom tom:

			– Já estou aqui, vovó Zinnia!

			– Sim, Ceci, estou vendo!

			– A senhora não me chamou?

			– Não! Eu não te chamei.

			– Mas eu ouvi! Se não foi a senhora, foi quem, então?

			Zinnia falou com os olhos arregalados:

			– Oh Deus, de novo não! Eu rezei tanto, tanto...

			Silenciou por instantes e, em seguida, se dirigiu à neta:

			– Ceci, ainda é muito cedo. Já que você gosta tanto de ficar no meio das flores, vá se divertir! E agora então que é primavera... Já observou como está tudo florido e cheio de borboletas?

			– Tire esse avental e venha comigo, vovó Zinnia!

			– Não posso, porque estou cuidando do almoço. Você já está bem crescidinha e não precisa mais que eu segure a sua mão, pois já está uma mocinha.

			Zinnia queria ficar sozinha, para cair de joelhos em frente as imagens dos santos da sua devoção, que guardava, cuidadosamente, num oratório e pedir para livrar a neta da tentação do demônio, como era a sua imaginação.

			Ceci retornou ao jardim das borboletas e com atenção voltada para a beleza das flores e a variedade de cores nas asas das borboletas, esqueceu-se rapidamente dos receios da avó. Passado algum tempo nessa observação, ouviu novamente, alguém chamando-a e disse para si mesma:

			– Agora é a vovó, porque já deve estar na hora do almoço.

			Retornou à casa e não vendo Zinnia na cozinha, ficou procurando pela casa e acabou encontrando-a no quarto, ajoelhada em frente as imagens dos santos que venerava.

			– Vovó, você está rezando na hora do almoço?!

			– São dez e meia da manhã, Ceci!

			– Oh, então, para que me chamou?

			– Mas eu não te chamei. É melhor você parar com essa brincadeira!

			– Eu não estou brincando. Eu ouvi, sim, alguém me chamando e a voz era idêntica a sua!

			– Oh Deus, por favor, me livre disso!

			– Quer se livrar de mim, vovó?

			– Não, porque eu te amo de todo o meu coração! Mas dessas coisas que você anda falando!

			– Eu não estou mentindo, vovó Zinnia, porque além de ser feio mentir, eu não faria isso com a senhora, porque a amo muito!

			– Ceci, eu preciso dizer algumas coisas que você não sabe, mas é muito bom saber. Sente-se aqui do meu lado e preste bem atenção ao que eu vou dizer.

			Fez uma pausa e em seguida passou a explicar o que desejava:

			– Você pensa que foi a sua mãe que apareceu em sonho. Mas não foi, porque, embora a alma sobreviva ao corpo físico, que o deixa para trás pela morte, não tem permissão para retornar. Vai para o lugar que merece e lá permanece segundo a vontade de Deus. Somente os santos têm liberdade para irem onde desejam.

			– E os santos, vovó Zinnia, não são espíritos, também?

			– Sim, mas são santos!

			– A professora disse na escola, que as leis devem ser para todos por igual. Essa lei de Deus é só para quem não é santo?

			Não encontrando argumento para reafirmar o seu ponto de vista, Zinnia tratou de encerrar o assunto:

			– Se as leis são ou não para todos, isso não tem nada a ver com o seu caso. Por isso, minha menina, quando você ouvir alguém lhe chamando pelo nome, não havendo ninguém por perto, não dê atenção e reze imediatamente o Pai Nosso.

			Zinnia, ainda via a neta, como aquela menininha de anos atrás, quando era mais fácil de manejá-la. Não se dava conta de que Ceci já estava na pré-adolescência. Era, ainda, uma criança, mas dispunha de muita inteligência, percepção das coisas e das situações com que se defrontava. Depois de ouvir a recomendação da avó e de silenciar por instantes, ela rebateu:

			– Vovó e se a senhora estiver enganada?

			– Mas como enganada se já ouvi isso ser repetido várias vezes pelos padres lá na igreja?

			– E se eles também estiverem enganados?

			– Os padres não se enganam, porque estudaram muito, para saber o que dizer aos fiéis.

			– Vovó Zinnia, a verdade tem dono?

			– Creio que seja Deus, pois tudo que existe, foi criado por Ele.

			– Então, só Ele poderia afirmar se é mentira que a minha mãe me apareceu em sonho. Eu sinto que foi ela e isso me basta! Se a verdade é de Deus, não me importo o que outros acham.

			Depois de ficar calada alguns instantes, voltou ao mesmo assunto:

			– Diga-me, vovó Zinnia, com toda sinceridade: a voz da minha mãe, parecia com a sua?

			Zinnia ficou calada, sem querer responder, mas Ceci ­insistiu: 

			– Parecia ou não, vovó?

			– Isso era o que as pessoas falavam e, às vezes, até confundiam. Mas por que você quer saber disso?

			– Porque a voz que ouço, me chamando, é idêntica a sua. Não fosse assim, eu não teria vindo correndo atendê-la! Por isso, eu acho que se trata da minha mãe e na próxima vez que ela me chamar, vou conversar com ela, para saber o que deseja de mim.

			– Não faça isso!

			– É um conselho ou uma proibição? Se for um conselho, eu poderei aceitar ou não! Mas se for uma proibição, peço desculpas e, apesar de todo amor que sinto no coração pela senhora, vou desobedecer pela primeira vez e espero que seja a única, porque não desejo desgostá-la.

			Zinnia, nervosa, levantou-se bruscamente e Ceci então pediu:

			– Não saia, vovó Zinnia, porque agora sou eu que quero lhe dizer umas coisas que a senhora não sabe e acho que é bom saber.

			Abraçou-a, ternamente, puxou a cadeira, ofereceu-a e pediu que ela se sentasse bem em sua frente.

			– Preste atenção ao que eu vou lhe contar, mas não fique nervosa, porque assim, não vai conseguir entender.

			Fez uma pausa e começou a falar:

			– Eu estive de novo na casa de Andres. Fui conhecer os seus pais, que haviam chegado de viagem a trabalho e, também, fazer uma visita a dona Salma. Gosto bastante dela, porque é muito carinhosa, risonha... Muito alegre! Narrei o sonho e, depois de me ouvir, disse-me, demonstrando bastante interesse: “Ceci, o amor não desaparece por causa da morte do corpo físico. Além de continuarem vivas, as criaturas humanas prosseguem portando os mesmos sentimentos que mantinham enquanto no corpo físico. Amando ou odiando, o espírito continua sendo a mesma pessoa. Embora não tenha mais o corpo físico, possui outro que se chama perispírito. Quando sente saudades dos entes queridos que deixou, a depender de determinadas circunstâncias, pode sim, retornar para, dentre tantos outros interesses, rever as pessoas que ama e matar a saudade. Escuta com atenção, Ceci” – prosseguiu ela explicando – “nem Deus separa quem está unido pelo amor, já que se trata de uma lei por Ele mesmo criada. Inclusive, Jesus nos recomendou: ‘amai-vos uns aos outros’! Bem, se na Terra não se conhece, além de Jesus, uma manifestação de amor igual a da mãe para com os seus filhos, como pensar que não teria sido a sua mãe, aquela que lhe visitou em sonho?”

			Quando Ceci parou de falar, Zinnia estava pasma, com os olhos arregalados, olhando para ela e, logo que dominou a perplexidade, perguntou:

			– Ela teve a coragem de te dizer estas coisas?!

			– Sim. E disse ainda mais e bem assim: “escuta, Ceci, com toda atenção! Quando você esteve aqui, pela primeira vez, eu não expliquei direito, porque você não tinha ainda condição de compreender. Mas, agora que já cresceu, demonstra muita inteligência e interesse, posso dizer que não estamos aqui pela primeira vez. O espírito, para adquirir conhecimento, educação moral, experiência, volta pelo renascimento tantas vezes quantas forem necessárias, até chegar ao destino, para o qual, Deus o criou, que é a iluminação e a felicidade plena.”

			Ceci terminou de contar o que ouviu de Salma e Zinnia sentindo-se indignada, falou resoluta:

			– Que pecado! Eu vou estar com essa minha conterrânea, para uns acertos de contas. Ela não tem o direito de pôr coisas assim na cabeça da minha neta, porque quem deve educá-la, sou eu e não ela!

			– Melhor não fazer isso, vovó! Ela tem o direito de ser respeitada na sua crença, tanto quanto a senhora em relação a sua, mesmo porque, se trata de uma belíssima pessoa! E, além disso, ela não demonstra qualquer pretensão de me educar, como a senhora pensa. Mas de me prestar informações, quando eu lhe peço.

			– Ceci, em vez de você estar ouvindo o que não lhe convém, procure estudar se quiser contar com o nosso apoio para alcançar o que deseja. Já conversei com o seu avô e acabei convencendo-o a apoiar os seus planos. Mas se você continuar acreditando em coisas assim, como acabei de ouvir, certamente ele não vai querer ajudar em nada!

			Mesmo que não tenha sido essa a intenção, Zinnia tendeu para a chantagem. Ceci, esperta e perspicaz, percebeu e respondeu:

			– Se ele não me ajudar e, por isso, eu não conseguir realizar este sonho, eu me conformarei. Mas, por favor, vovó Zinnia, não me proíba de procurar conhecimentos sobre a vida depois da morte do corpo físico e de conversar com dona Salma, pois, dentre as pessoas que conheço, ela é a única que sabe e gosta deste assunto.

			Depois de olhar na direção de um relógio pendurado na parede e perceber que já passava do meio dia, parou de falar, dando por encerrado o assunto.

		

	
		
			Capítulo 03

			ANTE O PADRE

			[image: ]

			A sabedoria não se encontra em quem pensa que já sabe, mas em quem pensa e sabe, que muito pouco, ainda sabe.

			Dizzi Akibah

			Durante alguns meses, Ceci não mais tocara no assunto, mas isso não aliviou a preocupação de Zinnia, que acabou tomando uma decisão: depois de deixá-la na escola, em vez de retornar à casa, como lhe era habitual, seguiu a direção da igreja. Lá chegando, viu o padre se dirigindo à porta de saída, mas ao vê-la, esperou-a. Ela entrou precípite e, depois de um rápido cumprimento, foi logo falando o que lhe interessava:

			– Eu vim lhe procurar, padre, porque estou desesperada! A minha neta...

			Contou nos mínimos detalhes o sonho que Ceci tivera com a entidade espiritual; da voz que passara a ouvir chamando-a e, a situação mais preocupante segundo o seu entendimento, que era a decisão de Ceci, de tentar dialogar com a entidade espiritual.

			– Pelo amor de Deus padre, ajude a minha neta livrando-a desta tentação demoníaca!

			– Preciso ouvi-la para saber do que se trata. Fique certa e despreocupada, pois, se eu notar que há realmente, alguma tentação, em nome de Jesus eu afastarei e ela ficará livre! – falou o pároco, um velhinho, além de conselheiro de todos, muito fraterno e amável.

			Zinnia deixou a Igreja aliviada e cheia de esperança. No dia seguinte, conduziu a neta ao encontro sem qualquer dificuldade, já que Ceci conhecia o padre e tinha por ele muita simpatia.

			– Minha filha – falou o pároco, depois de tê-la acomodado numa cadeira bem em frente a sua – quero conversar com você, com toda sinceridade, usando os conhecimentos de muitos anos de estudo e experiência.

			Depois de uma pausa, foi direto ao assunto:

			– Há muita gente, por aí, sem conhecimento, falando o que não sabe ou o que não deve. Acho que você já tem condição de compreender as lições de Jesus, contidas no Evangelho. E, mesmo que não compreenda alguma coisa, poderá me procurar que eu a ajudarei. Isso é de grande importância, para não se deixar iludir por crendices.

			Fez pequena pausa e em seguida prosseguiu:

			– Como já lhe disse a sua avó, a alma não pode retornar depois da morte, porque Deus não permite!

			Ceci, que permanecia até então calada e prestando toda atenção às palavras do vigário, perguntou:

			– Posso falar?

			– Sim, filha! Eu quero muito lhe ouvir.

			– É uma lei de Deus, padre?

			– Desde que seja da Sua suprema vontade, entende-se como lei.

			– Bem, já que se trata de lei divina, deve ser para todos sem distinção. Estou certa?

			– Sim, você está certa, filha!

			– Então, bom padre, me explique porque alguns profetas, depois de muito tempo que haviam morrido, apareceram num monte por nome Tabor e dialogaram com Jesus, conforme está no Evangelho? Se é lei de Deus, é para todos. Não é mesmo?

			O sacerdote olhou fixamente para Ceci e depois de ficar por instantes coçando a cabeça com as extremidades dos dedos – um velho hábito – pensou cheio de admiração:

			“– Quem é esta menina?!”

			Achando que o padre estava demorando para responder, ela insistiu:

			– A lei não deve ser para todos, bom padre?

			– Essa passagem do Evangelho, minha menina, encontra-se nos versículos 3-4 do Capítulo 17 do Livro de Mateus: e eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. E Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: senhor, bom é estarmos aqui; se queres, façamos três tabernáculos, um para ti, um para Moisés e um para Elias. Como podemos perceber, minha menina, Moisés e Elias, além de profetas, eram sábios e contritos a Deus!

			– Se eram sábios e assim mesmo desobedeceram a uma lei divina, cometeram conscientemente um erro. O senhor não acha?

			Já que a pergunta ficara sem resposta porque, na verdade, o velho sacerdote percebeu que era, realmente, uma contradição, Ceci reiterou:

			– Creio, bom padre, que eles não desobedeceram qualquer lei, já que se encontravam, naquele momento, na companhia de Jesus. Pois, se isso fosse desobediência a uma lei divina, Jesus não os teria recebido e conversado com eles.

			O padre, depois de instantes de silêncio, acabou buscando uma saída, da sua própria maneira:

			– Sendo você criança, falta-lhe, ainda, o discernimento indispensável para o melhor entendimento das coisas. Embora reconheça a sua inteligência, para mim admirável, você está no começo da adolescência. E todo jovem da sua idade não dispõe, ainda, das devidas condições de compreender alguns ensinamentos de Jesus, que podem ser interpretados de várias maneiras, de acordo com o conhecimento e a capacidade do interessado.

			– No início da nossa conversa, o senhor não disse, bom padre, que eu já tinha condições de compreender as lições de Jesus?

			– Sim. Mas nem todas.

			– Respeito muito o que o senhor diz, mas nem por isso devo concordar com algo que não diz respeito ao meu entendimento. Refiro-me, bom padre, à aparição em sonho, da minha mãe e a sua voz, quando me chama, que tem o mesmo tom da voz da minha avó Zinnia. Inclusive, depois que eu descrevi a fisionomia daquela que vi em sonho, ela ficou com o rosto molhado de lágrimas. Se não houvesse acreditado que se tratava da sua filha, não se emocionaria tanto! Só depois de alguns dias foi que ela fixou a ideia de que se tratava de ação de um demônio.

			Fez uma breve pausa para ouvir a opinião do padre. Mas já que ele ficou calado, ela prosseguiu:

			– Assim, bom padre, já que ninguém acredita em mim, eu mesma vou encontrar as condições de provar que não estou enganada, sem precisar ir muito longe, pois entendo que demônio, como pensa a minha avó Zinnia, seria alguém disposto a agir somente no mal. Não é isso, bom padre?

			Ele meneou a cabeça afirmativamente e ela prosseguiu o seu raciocínio:

			– E quem age no mal está sempre na escuridão, como me disse dona Salma. Entretanto, a alma que me apareceu, em sonho, era linda e tão cheia de luz, que nos primeiros momentos, chegou a me ofuscar! Bom padre, se eu não morrer tão jovem, como a minha mãe Alicia, um dia eu voltarei aqui, trazendo as provas de que os espíritos não são prisioneiros de Deus que, como pai sábio, em vez de retirar a liberdade dos seus filhos, criou uma lei, segundo me disse dona Salma, que se chama livre-arbítrio. Ainda vou conhecer o significado dessa lei e como realmente ela funciona. Não só isso! Quero saber muitas coisas que se encontram além de nós: o que acontece realmente com as pessoas depois que morrem; saber da minha mãe, se ela está feliz onde está vivendo, se sente saudade dos seus pais, que são meus avós, e também de mim mesma. Desejo, bom padre, encaminhar a minha vida para a verdade! Sei, apenas, até agora, que a minha mãe morreu, por afogamento. Ora, se eu nasci é porque tive mãe e pai, mas a minha avó diz que não sabe se tenho pai, que não sabe, também, de quem se trata, se está vivo ou se já morreu como a minha mãe... Meu avô é ainda mais difícil, porque anda o tempo todo de cara fechada, não conversa, e não sorri. Nem sei se ele tem ou não dentes. Nunca vi!

			O padre, que estava impressionado, ouvindo Ceci, riu a gosto, por causa do jeito engraçado dela falar do avô.

			– Não creio, bom padre – prosseguiu ela – que ele fica assim somente por causa da morte da filha. Acho que ele vive algum drama. Os dois, ele e minha avó fazem muito mistério sobre a morte da minha mãe. Acho que eles escondem alguma coisa. Vou descobrir... Não só isso, mas também, sobre a vida em espírito, que tanto me fascina! Bom padre, buscarei todo conhecimento que houver e daqui a mais ou menos dez anos, eu voltarei aqui, trazendo tudo que pretendo encontrar. Aí então, a gente vai ter muito o que conversar.

			– Oh, filha, nessa época eu não vou mais estar por aqui, porque já conto oitenta anos!

			– O senhor estará com noventa anos. Tem muita gente vivendo até mais do que isso.

			– Agora vou imitar você. Já que me chama de bom padre, – disse o velho sacerdote sorrindo e prosseguiu – boa menina, eu agradeço por você ter vindo atender o meu ­chamado. 

			– O senhor não está aborrecido por eu não concordar com algumas ideia suas?

			– Digo que foi um momento raro! Pouco se vê uma pessoa na sua idade, com tanto conhecimento e raciocínio tão rápido e lógico! Peço a Deus que sempre lhe abençoe.

			Ceci, cheia de carinho, segurou delicadamente a mão do bondoso sacerdote, beijou-a e saiu.

			 Zinnia, que a esperava lá fora, por recomendação do padre, já estava impaciente para saber o resultado da conversa, para ela, demasiadamente longa.

			Logo que Ceci saiu, ela recomendou que lhe aguardasse. Entrou rapidamente na igreja e, antes de se aproximar do local onde o sacerdote a esperava, perguntou de longe, elevando a voz:
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